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‘ATA 04/2014

Esta ata contém 7 páginas numeradas de 1 a 7.

Aos dezessete dias do mês de março de 2014, reuniram-se em SESSÃO
EXTRAORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE
GUAPORÉ, no Plenário Roberto Baldasso, os vereadores Ademir Damo, Adílio
Antônio Pasini, Andréia Caron, Fernando Postal, Gilmar José Treviso, Moustafh
Roberto Sari M. Muhammad, Rodrigo De Marco, Paulo Cesar Giroldi, Ronaldo Jair
Donida, Valter Luis Mann e Vitor Hugo Zardo. Pelo Sr. Presidente, VITOR HUGO
ZARDO foi dito: “Havendo número legal, em nome de Deus dou por abertos os
trabalhos da presente Sessão Extraordinária.” LEITURA DOS EXPEDIENTES:
2814 a 2847. TRIBUNA DO POVO: Ninguém inscrito. REQUERIMENTOS
ESCRITOS: Rodrigo De Marco e Ademir Damo: Requereram a Mesa Diretora para
que seja solicitado ao Executivo para que através do setor competente envie para esta
Casa, cópia das notas fiscais das reformas da ambulância da Secretaria da Saúde, no
período de 02 de janeiro de 2013 a te setembro de 2013. Aprovado por unanimidade.
Rodrigo De Marco e Ademir Damo: Requereram a Mesa Diretora para que seja
oficiada a empresa Brasil Telecom S/A (empresa “OI”), para que informe os motivos da
não instalação de rede de telefonia fixa, no DISTRITO INDUSTRIAL do Município de
Guaporé/RS, as margens da RS129, e quais são os procedimentos para realizar a
instalação da rede de telefonia. Aprovado por unanimidade. Paulo C. Giroldi e
Rodrigo De Marco: Requereram a Mesa Diretora para que seja solicitado ao Executivo
a substituição do veiculo que transporta pessoas (pacientes) para hemodiálise na cidade
de Nova Prata, por um veiculo adequado para o transporte desse tipo de necessidade.
Aprovado por unanimidade. Fernando Postal: Requereu a Mesa Diretora para que
seja solicitado ao Executivo para que encaminhe a está Casa Legislativa o resultado
oficial do Superávit Financeiro do Município de Guaporé do exercício de 2013.
Aprovado por unanimidade. Fernando Postal: Requereu a Mesa Diretora para que
seja disponibilizado no site da Câmara de Vereadores todos os requerimentos
apresentados pelos vereadores na atual legislatura. Aprovado por unanimidade.
Andréia Caron: Requereu a Mesa Diretora para que seja incluído na Ordem do Dia da
Sessão Ordinária do dia 24/03/2014, os PL 16/2014 e 17/2014. Aprovado por
unanimidade. REQUERIMENTOS VERBAIS: Fernando Postal: Requereu a Mesa
Diretora para que seja solicitado ao Executivo, o que segue: a) O Decreto e a Lei com
que foi fechada a Rua Machado de Assis; b) Colocação de bancos na Praça Getúlio
Vargas. Aprovados por unanimidade. Andréia Caron: Requereu a Mesa Diretora
para que seja enviado ofício parabenizando a CDL, pela realização do evento CDL
Mulher realizado na última quinta feira, especialmente à Direção e a Sra. Neusa Zanella.
Aprovado por unanimidade. Andréia Caron: Requereu a Mesa Diretora a inclusão na
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Ordem do Dia por acordo de líderes, os PLLs. 02; 03; 05 e 06/2014 e os PLs 09; 12; 14
e 15/2014. Aprovado por unanimidade. Valter Luis Mann: Requereu a Mesa
Diretora para que seja solicitado ao Executivo, através da Secretaria de Obras,
melhorias, como patrolamento e britagem na Rua Nabuco de Araujo, trecho entre o
trevo da RS129 até a Rua Félix Engel Filho no Bairro Nossa Senhora da Saúde.
Aprovado por unanimidade. Ronaldo Jair Donida: Requereu a Mesa Diretora para
que seja solicitado ao Executivo, através da Secretaria de Obras, seja realizado operação
tapa buracos na Rua Mãe Doca no Bairro Promorar. Aprovado por unanimidade.
Paulo C. Giroldi: Requereu a Mesa Diretora para que seja solicitado ao Poder
Executivo cópia do contrato e anexos assinados entre o Município de Guaporé e a
empresa Concresul, projeto básico e relação das empresas que participaram
concorrência pública 05/2014. Aprovado por unanimidade. DISCUSSÃO DOS
REQUERIMENTOS: Ademir Damo – Saudou a todos os presentes. Justificou seu
requerimento 04/2014 referente ao pedido das notas fiscais, dizendo que houve um
contratempo entre os Poderes Executivo e Legislativo, e ele não conseguiu obter sua
resposta, por isso reitera seu pedido. Fernando Postal – Saudou a todos os presentes.
Reportou-se sobre o requerimento solicitando uma atualização dos do site da Câmara de
Vereadores, enfatizando que considera importante postar todas as solicitações feitas
pelos vereadores através de requerimentos. Reportou-se sobre a Rua Machado de Assis
dizendo que antes de terminar-se com a Rua, deve-se ter um Decreto ou Lei para tal, por
isso os solicita para fins de verificação. Andréia Caron – Justificou a inclusão dos
projetos dizendo que é uma forma dos servidores poderem viabilizar e organizar a folha
de pagamento com os reajustes já para o próximo mês, o que só poderia ocorrer se os
projetos fossem aprovados nesta Sessão. Rodrigo De Marco – Saudou a todos os
presentes. Justificou seu requerimento dizendo que foi procurado por algumas pessoas,
as quais testemunharam que o veículo que faz o transporte dessas pessoas com a saúde
já debilitada, não têm condições e conforto mínimo de transporte. Paulo Cesar Giroldi
– Ressaltou sua saudação. Solidarizou-se ao requerimento do Vereador Rodrigo De
Marco dizendo que o veículo que transporta os pacientes já não possui boas condições,
nem mesmo para o ar condicionado. Sugeriu que uma das Vãs que o Município
conquistou possa fazer o transporte desses pacientes. Falou sobre o seu requerimento
referente à Concresul dizendo que é para fiscalizar o processo, já que lá serão investidos
mais de R$1.000.000,00. ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI LEGISLATIVA
Nº. 02/2014, DE 10 DE MARÇO DE 2014, QUE FIXA PADRÃO REFERENCIAL
PARA REMUNERAÇÃO DOS SERVIDORES ATIVOS, INATIVOS E
PENSIONISTAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE GUAPORÉ.
Incluído na Ordem do Dia por Acordo de Lideres. Aprovado por unanimidade.
DISCUSSÃO DO PROJETO: Fernando Postal – Reiterou sua saudação. Explanou
sobre o projeto, dizendo que o projeto equivale a um reajuste de quatorze meses,
portanto não há nenhum aumento real no Poder Legislativo. PROJETO DE LEI
LEGISLATIVA Nº. 03/2014, DE 10 DE MARÇO DE 2014, QUE DISPÕE SOBRE
A REVISÃO GERAL ANUAL DO SUBSÍDIO DOS EXERCENTES DE MANDATO
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ELETIVO DE VEREADOR E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Incluído na Ordem
do Dia por Acordo de Lideres. Aprovado por unanimidade. DISCUSSÃO DO
PROJETO: Fernando Postal – Reiterou sua saudação. Salientou que durante todo o
ano anterior alertava que o Poder Legislativo tinha o direito a um reajuste, pois a Lei
que fixou o salário dos Vereadores, Prefeito e Vice-Prefeito não dá direito a aumento
salarial durante quatro anos, havendo apenas o reajuste do IGPM, e assim como o
funcionalismo, recebe um reajuste referente a quatorze meses, sem nenhum aumento
real. PROJETO DE LEI LEGISLATIVA Nº. 05/2014, DE 10 DE MARÇO DE
2014, QUE DISPÕE SOBRE A REVISÃO GERAL ANUAL DO SUBSÍDIO DOS
EXERCENTES DE MANDATO ELETIVO DE PREFEITO E VICE-PREFEITO E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Incluído na Ordem do Dia por Acordo de Lideres.
Aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI LEGISLATIVA Nº. 06/2014, DE
14 DE MARÇO DE 2014, QUE DISPÕE SOBRE A FIXAÇÃO DO SUBSÍDIO DOS
SECRETÁRIOS MUNICIPAIS. Incluído na Ordem do Dia por Acordo de Lideres.
Aprovado por maioria. DISCUSSÃO DA EMENDA DO PROJETO: Fernando
Postal – Justificou sua emenda dizendo que possui dúvidas sobre a legalidade do
Projeto Legislativo a quem compete. Enfatizou que o salário do Secretário deveria ser
aumentado através de uma construção ao longo de muito diálogo, por isso propõe a
emenda com um reajuste de 6,38%. Adílio Antonio Pasini – Saudou a todos os
presentes. Salientou que antes da última eleição, já discutiam a possibilidade do salário
dos Secretários Municipais serem de R$ 6.000,00, pois já se percebia a dificuldade de
achar alguém que desejasse assumir esta grande responsabilidade. Afirmou que não vê
maiores problemas com esse projeto. Paulo Cesar Giroldi – Reiterou sua saudação a
todos os presentes. Afirmou que a emenda proposta é uma boa, pois não é justo que os
Secretários Municipais ganhem 20% de aumento, e o funcionalismo ganhe 6,00%.
Questionou se nas empresas privadas alguém ganha um salário de R$5.000,00;
justificou assim que o certo seria dar o aumento de 6,38% para os Secretários
Municipais, conforme a emenda. Encaminhou seu voto favorável a emenda. Andréia
Caron – Reiterou sua saudação ao Presidente, Vereadores e público presente. Falou que
deve-se separar o que é legalidade, e o que é reajuste. Salientou que o Vereador
Fernando Postal, ainda na última Sessão Ordinária e nos bastidores, dizia ser favorável
ao aumento dos Secretários conforme o projeto de Lei em discussão, e enfatizou que
concorda com ele ao dizer que o aumento poderia ser concedido através de uma
construção, mas lembrou que “em outras épocas” houve um aumento de 40% do salário
dos Secretários Municipais, enquanto o aumento do funcionalismo foi de apenas 5%.
Procedeu dizendo que já foi Secretária, bem como o Diretor Fernando Mantese e o
Presidente Vitor Hugo Zardo, e que é sabedora da grande responsabilidade de um
Secretário Municipal. Enfatizou que alguns vereadores estão fazendo um discurso para
colocar os servidores públicos contra o Prefeito, Secretários e Vereadores. Disse que
existem Secretários Municipais que ganham muito e outros que ganham pouco diante de
seu comprometimento com o funcionalismo, porém deve-se olhar e medir sempre pelo
melhor. Concluiu dizendo que no dia a dia quem assina e está dando a cara para bater é
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o Secretário Municipal. Ademir Damo – Reiterou sua saudação a todos os presentes.
Salientou que na Legislatura passada construíram um aumento salarial dos Secretários,
Prefeito e outros cargos para iguala-los à média regional. Salientou que a emenda
proposta pelo Vereador Fernando Postal era uma forma de construir um novo salário
para o Secretariado. Salientou que existem funcionários de carreira que ganham mais do
que um Secretário Municipal, e que têm professores e atendentes de creches que
merecem ganhar mais do que um Secretário. Rodrigo De Marco – Reiterou sua
saudação. Salientou que não pode ser difícil contratar um Secretário Municipal por
R$5.000,00, e que existem muitos professores que estudaram muito, e ganham muito
menos que isso. Ressaltou que esse aumento proposto pelo projeto não é um diferencial,
e que a emenda do Vereador Fernando Postal é Constitucional. Fernando Postal –
Salientou que quando as coisas apertam, volta-se há quinze anos para tentar lhe
constranger. Afirmou que os Vereadores e Secretários tiveram seu salário fixado por
Lei. Encaminhou seu voto favorável a emenda. Adílio Antonio Pasini – Salientou que o
Vereador Fernando Postal enquanto Prefeito também passou por esse problema do
aumento dos salários dos Secretários, e que se fosse oposição também votaria contra
esse projeto, que vem a corrigir um erro cometido hã alguns anos. Gilmar José Treviso
– Reiterou sua saudação. Enfatizou que não é fácil ser vereador, e o quanto são
criticados. Solicitou que leia-se a justificativa do Projeto de Lei. A emenda foi
rejeitada por maioria. DISCUSSÃO DO PROJETO: Valter Luis Mann – Reiterou
sua saudação a todos os presentes. Ressaltou a demagogia feita por alguns vereadores
nesta Sessão Ordinária, dizendo que nunca lutaram pelo funcionalismo e só fazem esse
discurso nesta Sessão porque a Casa Legislativa está lotada. Disse ao Vereador
Fernando Postal que deve-se sim voltar ao passado, pois quando o mesmo era o
Prefeito, substituído na ocasião pelo Vice-Prefeito Homero Marcolina, trocou o padrão
de aumento dos Secretários Municipais, Assessor jurídico e Assessor de Planejamento,
ficando o funcionalismo com 5% de aumento e os três cargos citados com cerca de 40%
de reajuste. Procedeu afirmando que ocorre uma demagogia, e que os argumentos
mudam quando se está na oposição. Enfatizou que em vez de se fazer um discurso
demagogo devia-se lutar para mudar o padrão de algumas categorias que ganham mal.
Ressaltou que se não tivesse ninguém no Plenário, o projeto passaria batido. Colocou-se
à disposição de todos os funcionários públicos para conversar e reivindicar com o
Prefeito um aumento para as categorias que necessitarem. Paulo Cesar Giroldi –
Salientou que defendeu muito o funcionalismo público, e citou seu Projeto Sugestão
encaminhado ao Poder Executivo para ampliação da licença maternidade, que já está há
um ano sem um feedback do Prefeito Municipal. Citou também o Projeto de Lei
Legislativa que incentivara a doação de sangue e outros. Concluiu que está há um ano e
três meses na Casa Legislativa e apoiou sim o funcionalismo público. Afirmou que
demagogia é a arte de conduzir o povo, e é o que estão fazendo com o funcionalismo ao
dar 20% de aumento aos Secretários Municipais. Rodrigo De Marco – Salientou que
vota sempre conforme a consciência, e que não possui “rabo preso” com nenhum
cacique, fazendo sempre os trabalhos conforme acredita ser o correto. Fernando Postal
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– Reiterou sua saudação. Enfatizou que o debate é salutar, e que deve-se respeitar as
outras opiniões. Parabenizou o Presidente pela sua condução no Plenário. Adílio
Antonio Pasini – Salientou que as coisas se encaixarão com o tempo, e afirmou que é
fato que o Secretário Municipal ganha pouco. Disse que cada um está fazendo o seu
papel, e ele faz o dele, pois sabe do trabalho que está sendo feito na Prefeitura.
Cumprimentou os Vereadores do Partido dos Trabalhadores que estiveram com ele
buscando melhorias em Porto Alegre. Ronaldo Jair Donida – Reiterou sua saudação.
Salientou que esse projeto não está tirando nada de ninguém, e que sempre que os
projetos beneficiarem alguém terá seu voto favorável. Salientou que o trabalho do
Vereador é feito todos os dias na comunidade e não apenas nas Sessões. Ademir Damo
– Reiterou sua saudação. Salientou que discutiram e votaram os salários dos Secretários
Municipais, Vereadores e Prefeito trinta dias antes da eleição, no qual foi favorável, mas
agora votará contra, pois os mesmos já receberam 20% de aumento no ano passado.
PROJETO DE LEI Nº 09/2014, DE 27 DE FEVEREIRO DE 2014, QUE ALTERA
O NÚMERO DE EMPREGOS PÚBLICOS CONSTANTE NA LEI Nº 2901/2009,
MODIFICADA PELA LEI Nº 3250/2012. Incluído na Ordem do Dia por Acordo de
Lideres. Aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 12/2014, DE 07 DE
MARÇO DE 2014, QUE AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL E
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Incluído na Ordem do Dia por Acordo de Lideres.
Aprovado por unanimidade. DISCUSSÃO DO PROJETO: Adílio Antonio Pasini –
Salientou que o projeto vem a ajudar os Postos de Saúde com a contratação de novos
agentes. PROJETO DE LEI Nº 14/2014, DE 10 DE MARÇO DE 2014, QUE FIXA
PADRÃO DE REFERÊNCIA PARA REMUNERAÇÃO DOS SERVIDORES
ATIVOS E INATIVOS DO PODER EXECUTIVO DE GUAPORÉ E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS. Incluído na Ordem do Dia por Acordo de Lideres. DISCUSSÃO
DA EMENDA: Paulo Cesar Giroldi – Reiterou sua saudação. Explicou sua emenda
dizendo que visa uma melhor remuneração ao funcionalismo público com 12% de
reajuste. Afirmou que alguém poderá dizer que ele faz demagogia ou que sua emenda é
Inconstitucional, mas justificou que o aumento ao funcionalismo é merecido e que os
funcionários o procuraram fazendo reivindicações. Andréia Caron – Salientou que a
justificativa do Vereador Paulo Cesar Giroldi é boa, mas o Vereador esquece que não
possui essa competência, que é exclusiva do Prefeito Municipal. Afirmou que o
Vereador Paulo Giroldi sabia que a Emenda era Inconstitucional, e que o mesmo não
devia tê-la apresentado. Enfatizou que não seria contra a um aumento, porém o
Vereador Paulo Giroldi faz demagogia sim ao apresentar uma emenda Inconstitucional.
Ressaltou que a mídia anunciará que o Vereador Paulo Giroldi apresentou uma emenda
que daria 12% de aumento ao funcionalismo, mas deveria anunciar também que a
emenda é Inconstitucional. Manifestou-se contrária a emenda. Valter Luis Mann –
Reiterou sua saudação. Perguntou ao Vereador Paulo Giroldi se, sabendo que sua
emenda era Inconstitucional iria retirá-la. Paulo Cesar Giroldi – Salientou que a
mesma teria a tramitação normal de qualquer emenda. Valter Luis Mann – Afirmou
que ficou bem claro que essa emenda é feita para o público, já que não podem criar
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despesas, ou taxar o reajuste do funcionário público que não seja do Poder Legislativo.
Salientou que o Vereador Paulo Giroldi está no Ensino Superior, Faculdade de Direito e
é sabedor da Inconstitucionalidade de sua emenda, mas não a retira porque deseja a
jogar para a plateia. Ademir Damo – Reiterou sua saudação. Salientou que com essa
emenda o Vereador Paulo Cesar Giroldi está lutando pelo funcionalismo público.
Sugeriu que o mesmo encaminhe sua emenda como Projeto Sugestão ao Poder
Executivo. Andréia Caron – Ressaltou que o ajuste salarial só pode acontecer uma vez
no ano, no mês de março, com data fixada em lei. Fernando Postal – Reiterou sua
saudação. Solicitou ao Vereador Paulo Giroldi que encaminhe ao Prefeito sua emenda
como Projeto Sugestão para que seja revisto ao longo do ano, para que no próximo ano
possa se buscar um aumento real melhor para o funcionalismo. Adílio Antonio Pasini –
Salientou que a Câmara de Vereadores não é uma brincadeira, e quando aparece esse
tipo de emenda não se deveria sequer aceitar. Salientou que o Governo apoia o
funcionalismo, e citou o Projeto do Vale-Alimentação que agora tem um valor
aproximado de R$100,00. Paulo Cesar Giroldi – Reiterou sua saudação. Disse ao
Vereador Adílio Pasini que ninguém está de brincadeira, e que brincadeira é dar 20% de
aumento para os Secretários Municipais. Solicitou que se encaminhe sua emenda como
Emenda Sugestão ao Poder Executivo. Rodrigo De Marco – Parabenizou o Vereador
Paulo Giroldi pela sua iniciativa de defender o funcionalismo público. Gilmar José
Treviso – Reiterou sua saudação. Salientou que não votará favorável como Projeto
Sugestão ao Poder Executivo, mas sim como requerimento, se o Vereador Paulo Giroldi
concordar. Paulo Cesar Giroldi – Afirmou que retiraria a emenda, e a apresentaria na
próxima Sessão como Projeto Sugestão. DISCUSSÃO DO PROJETO: Fernando
Postal – Reiterou sua saudação. Salientou que o funcionalismo não está tendo um
aumento real, apenas está tendo um reajuste de quatorze meses. Andréia Caron –
Enfatizou que o Prefeito tem o poder de reajustar o salário de seus funcionários bem
como o Presidente da Câmara tem o poder de fazê-lo com os funcionários do Poder
Legislativo. Explicou que o Presidente está querendo mudar a data base do ajuste do
Poder Legislativo, pois agora ele tem como período base de março a março, então para
isso ele acrescentou dois meses, portanto os funcionários da Câmara de Vereadores
ganham um reajuste maior que os do Poder Executivo, por causa desta mudança da data
base. Enfatizou que o Poder Executivo sempre manteve os doze, sendo a data base o dia
1º de janeiro a 31 de dezembro, e que no ano que vem será assim. Procedeu dizendo que
se por ventura o Sindicato ou Município entender que deve-se alterar  data base para
março, então o funcionalismo teria um reajuste referente a dois meses mais. Concluiu
dizendo que os funcionários do Poder Executivo estão ganhando um reajuste referente
ao período de janeiro a dezembro, enquanto os funcionários da Câmara estão ganhando
janeiro e fevereiro também, o que não significa de forma algum prejuízo aos servidores
do Poder Executivo, apenas um valor a mais referente a porcentagem referente a esses
dois meses a mais no qual o Poder Legislativo estará sendo reajustado. Fernando
Postal – Concordou com a Vereadora Andréia e disse que sendo assim vai apresentar
um requerimento para que no próximo ano seja transformada a data base em março.
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Encaminhou seu voto favorável. Adílio Pasini – Salientou que em um ano do Governo
de Antônio Carlos Spiller, a inflação foi negativa, e o mesmo aumentou 5% para o
funcionalismo. Enfatizou que nos últimos nove anos o ganho real do funcionalismo
chega a quase 25%. Andréia Caron – Salientou que talvez não seja interessante mudar
a data base, mas sim trabalhar para uma revisão salarial mais significativa. Enfatizou
também que esse projeto com a revisão anual acima do IGPM (Índice Geral de Preços
do Mercado) não traz consigo a necessidade de impacto financeiro, pois esse
direcionamento de ativos já está previsto no orçamento anterior. Mencionou também o
aumento do prêmio assiduidade que passa para mais de R$100,00, o que era também um
compromisso do administrador. Paulo Cesar Giroldi – Reiterou sua saudação a todos
os presentes. Afirmou que poderiam ter construído esse reajuste juntos, já que muitas
classes estão descontentes com esse percentual. Enfatizou que hoje o País mudou, e os
Municípios têm uma arrecadação muito maior. Encaminhou seu voto favorável ao
projeto. Aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 15/2014, DE MARÇO
DE 2014, QUE AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Incluído na Ordem do Dia por Acordo de Lideres.
Aprovado por unanimidade. DISCUSSÃO DO PROJETO: Fernando Postal –
Salientou que o Município está devolvendo recursos por que a aplicação financeira não
pode ser incluída na obra, por isso os juros têm que ser devolvidos para a União.
Salientou que há duas semanas não existem projetos em pauta, o que reflete através da
mídia que os vereadores não fazem nada, sendo que estão sendo votados diversos
projetos todas as Sessões, por isso solicita que sempre haja projetos em pauta, para que
possam ao longo da semana debater e para que a Rádio não passe a semana inteira
dizendo que não há projetos para a Sessão, e na terça-feira explique em poucos minutos
o que foi votado. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Não houve Explicações Pessoais.
PALAVRA DE LÍDERES: Não houve palavra de Líderes. – O Presidente Vitor
Hugo Zardo agradeceu a comunidade presente. Comunicou que a próxima Sessão
Ordinária será realizada no dia 24 de março às 19h00min no Plenário Roberto Baldasso
na Câmara Municipal de Vereadores de Guaporé. Sendo o que havia para tratar, o
Presidente assim se manifestou: “Em nome de Deus, dou por encerrado os trabalhos da
presente Sessão Extraordinária”.
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